
APRESENTAÇÃO

As questões relacionadas com a demografia e políticas demográficas formam um capítulo de especial relevo na
agenda bioética internacional, principalmente para os países em desenvolvimento. No caso específico do Brasil,
esta importância é ainda maior se levarmos em consideração as significativas mudanças verificadas de 1980 para
cá com relação a alguns aspectos como, por exemplo, a diminuição da taxa de crescimento populacional anual.

Por estas razões e tantas outras, incluídas nos artigos, o contexto internacional é enfocado a partir das transições
verificadas na fertilidade e suas relações com as políticas demográficas, principalmente àquelas emanadas dos
últimos Encontros coordenados pelas Nações Unidas.

A situação brasileira é abordada a seguir, por meio de ensaio sobre as perspectivas demográficas do país para o
próximo milênio, de autoria de Duval Fernandes. O terceiro artigo aborda outro aspecto essencial relacionado ao
assunto: o processo de urbanização e os conseqüentes impactos que ocasiona no meio ambiente e, em
decorrência, na qualidade de vida das populações, subscrito por Aldo Paviani.

Em continuação, frei Antônio Moser mostra a visão da Igreja e sua interpretação ética com relação ao tema das
políticas demográficas. O planejamento familiar no Brasil foi revisto por Ana Maria Costa, médica sanitarista e
conhecida militante dos movimentos feministas nacionais. O simpósio prossegue com uma análise dos aspectos
éticos da mortalidade no país, feita pelos professores Pedro Luiz Tauil e David Duarte Lima. Por último, situa-se o
planejamento familiar sob a ótica do princípio da autonomia, de autoria do Dr. Anibal Faúndes e da Drª Ellen Hardy.

O tema demográfico é extremamente amplo e impossível de ser coberto de modo completo em uma única
publicação. Esperamos, no entanto, que o esforço da revista em reunir alguns dos aspectos relevantes da questão
seja útil aos nossos leitores.
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